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Guerra aos imiepoiíos e 

gaaafida audaciosa 

O ccnsumidor e os peqreuos 
productores eslào ameaçados ds 
morrer de fome, senão reagirem 
per todos os meios ao seu alcan- 
ce contra os mouopoliataa e syn- 
dicateiros que, representados por 
grandes mUlionaiios e poderosas 
companbieH; uçambarcaui, não só 
em Portugal como também nos 
outros paizes. o fornecimento dos 
geaeros mais necessários e essen- 
cif.es d vida. e os materiaes indis- 
pensáveis per a a transformação 
do trabalhe em obras ou produ- 
ctos. 

Hoje com a mira nus gran- 
des lucros, caonopolisa-se tudo. 

Depois ba os mouopolios ofii- 
cinitaente recóúfcceidos como t«es, 
por exemplo: das accendalhas, do 
tabaco, etc- o oi- clandestinos ou 
encapotados qie são os mais nu- 
mérêBos e temíveis, couio o do 
bucalbau, do av.ifato cobre, do 
enxofre, e do fornecioiento da 
tantas entras coisas que julgamos 
desnecessário enuumerar. 

Até La quem pretenda mo- 
nopoli.sar o jogo nas praias I 

O ruonopolio é tenipre pre- 
judicial porque encarece o gene- 
ro, mas torua-se desaforado qu- 
ando, como acontece com o dos 
phospboros, oa felizes concessio- 
nai ioa não cumprem as clausolaa 
a que se obrigaram. 

E que diremea da desmedida 
ganftRC-ia dos íornecedores? 

Está-se veudeudu uui genero, 
por exemplo a lIOO rpis o kilo. O 
governo lança um imposto de 10 
reia eui caua k. do mercadoria. 
Tanto bufcta pura que o fornece- 
dor eleve o preço a eastf mercado- 
ria de 20U rei» u 220 ou 240 
reis 1 
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Havia itma hora que D. An- 
tonio esperava Henriqueta. Impa- 
ciente, cu antes iiicomfficdado 
c<. m a uthmosphera -calorosa e 
pesada do gabinete, o fidalgo to- 
cou uma campainha e Bertha acu- 
dha ao seu chamamento. 

— Não posso permanecer 
por méis limpo aqui — dia»e D. 
Antonio, limpando o suor que lhe 
coiria pelo rosto. 

— V. sur/ padece do falta 
do ar... 

— N uma ce lufa como esta... 
— E com e dei to, faz aqui 

bera C»ior. 

E este preço raramente baixa 
embora haja motivos para isso. 

Yeja-se o que tem succedído 
com a maior parta dos materiaes 
e geaeros por ahi expostos á vea- 
da e que encareceram em virtude 
do agio das libras e alterações 
cambiaes. 

As libras baixaram e o cam- 
bio melhorou, mas subsistiram os 
preços que por aquôlle motivo ha- 
viam sido elevados. 

Todas as classes soffrem cora 
os monopolios e especulações mais 
ou menos gananciosas dos íorne- 
cedores, mas em quem mais se fa- 
zem sentir estas verdadeiras ex- 
torsões é no proletariado e na 
classe agricola. 

Esta, sobre tudo, encontra-se 
em condições verdadeiramente de- 
sesperadas. 

ludustriaes o negociantes, 
quando o julgam necessário, lem 
um meio simples do augmentar os 
lucros. E' lima qaeStào de percen- 
tagem. 

Mas o lavrador esse vê-se en- 
tre a espada e a parede, 

Elie, coitado, nem sequer pô- 
de, como o artista, fixar umas tan 
tas horas da trabalho por dia. 

Mcireja de luz a luz e quan- 
tas vezes de noite para arrancar 
ao seio da terra os fructos que 
hão de pagar, quasi sempre bem 
mal, o seu árduo trabalho. 

E como se lhe não bastasse 
consumir as suas forças nesse 
constante labutar em que alterna 
o amanho das terras com a guarda 
dos seus qneridos fructos a que a 
passarada e os faloueiros lhe fa- 
zem constante ceico, ainda vê en- 
carecer constautemante os geue- 
ros de primeira necessidade, indis- 
pensáveis ao seu sustento e de sua 
família, vendo-se na necessidade 
de se privar Telles, arruinando 
assim a saúde por uma deficien- 
tissima alimentação e um traba- 
lho escessivo e penoso. 

O. Antonio mostrava-se ca- 
da vez mais incommodado. v 

— Se v. snr.1 quer dar um 
paesseio no quintal—disse Bertha 
—eu vou abrir a porta. 

— Sim, . .só ahi respirarei 
livremente. 

Sem dizer maia palavra,Ber- 
tha correra a abrir a porta que 
conduzia ao quinta!, e a qual fi- 
cava ainda a alguma distancia. 

D. Antonio foi-lha* seguirnlo 
os passes, maa de um modo va- 
garoso. Quando Bertha voltava 
apressada a prevenir o fidalgo, 
eate ia já nu meio do caminho. 

Seguiram ambos. 
D. Antonio sentiu-ae como 

que voittif á vida ao respirar ii- 
vremoote. 

Bertha seguia adiante, e a 
pequena distancia debaixo de lon- 
ga ramagem de uma formosa vi- 
deira indicou ao tíJulgo um ban- 
co. D, Antonio nào recusou o o£- 

Alem Tisso, pãra tirar todo 
o resultado .do seu trabalho, isto 
é, para que as colheitas sejam re- 
muneradoras e possam os generos 
competir em qualidade e preço 
com os das nações maia adeanta- 
das em agricultura, precisa de se- 
guir os processos modernos e sci- 
entifieos de cultura e então é que 
elle se vê em difficuldades insu- 
peráveis. 

Elie, infeliz, não sabe ler e 
por isso não pode acompanhar es- 
ses progressos scieatificos apre- 
guados em livros e jornaes; nem 
os governos lhe fazem chegar ao 
seu conhecimento esses processos 
por outros meios, como aejqra as 
missões egricolas, os campos ex- 
perimeiitaes aimexos ás escolas on- 
de se devia ensinar praticamente 
rudimentos de agricultura. 

Be é um pouco illustrado e 
quer mandar analisar as suas ter- 
ras, fiea-lhe isso por um preço 
que lhe absorve os lucros de um 
ou dois ânuos de colheita. 

Se quer comprar machinas 
agrícolas, só as encontra nos gran- 
des centros, se encontra, e por 
preços fabulosos a que só pódem 
chegar os abastados, porque tudo 
vem de íóra e paga direitos exces- 
sivos. 

O sulfato de cobre e enxo- 
fre, indispensáveis para salvar as 
vinhas do mildio e oidio estão 
monopolisados por meia dúzia de 
poderosos negociantes que combi- 
nados procuram multiplicar as 
suas fortunas á custa da ruiua dos 
que os enriquecem. 

Os generos da primeira nt^- 
cessidade, nas mãos da especula- 
dores ambiciosos, bastando citar 
para exemplo o bacalhau, que ti- 
eaado posto em Lisboa com direi- 
tos pagos por una I2d reis o kilo, 
é vendido nas tendas a 280 reisll! 

E para cumulo de explora- 
ção, o único producto da que o la- 
vrador tira alguns lucros — o vi- 

ferecimento: seutou-se. 
— Depois que vamos para 

velhos, vem todos oa achaques... 
eu também padeço da falta de ar 
e quando me vejo abafada entre 
quatro paredes, sinto-me incom- 
modada a tal ponto, que não en- 
ganarei a v, snr.a dizendo quo 
dAsees incommodos me tem re- 
sultado mais de mil desmaios. 
Mus graças a Deus, outros toem 
márchado primeiro para a eter- 
nidade com ataques mais peque- 
nos. 

Assim fallando, Bertha, não 
despregara os olhos de um annel 
que D. Antonio trazia no dedo. 

O fidalgo ouvira as conside- 
rações da velha com a maior in- 
di fie rança. Maa não deixou de re- 
parar na maneira porque Bertha, 
baixando carta vez mais a cabeça, 
attentara no annel, que elle tam- 
bém contemplava, 

— Be v. snr/ me desse li- 

nho— tem .fraca sabida," pela des- 
leal concorrência dos vinhos hes- 
panhoes embarcados como portu- 
guezes e pelas mixordias que ne- 
gociantes pouco escrupulosos ex- 
portam, desacreditaado-o; no paiz 
tem pouco consumo porque se 
consente a venda de vinho e vina- 
gre artificial, e como se isto não 
bastasse, muitas vezes os nego- 
ciantes da especialidade manco- 
m Unam-se para fazerem baixar os 
preços. 

Guerra pois de morte aos 
monopolistas o syndicateiroa. 

Mas como? 
Gap tan do o menos poasivel 

d'aqui Ho que elles nos querem 
impingir por preços escandalosa- 
mente excessivos, de fórma que 
por falta de consumo se vejam na 
necessidade de venderem mais ba- 
rato para desoccuparem os arma- 
zéns. 

Assim já se fez este auno 
com o sulfato de cobre; e, se tan- 
to fôr preciso, é abster-mo-nos 
completamente de consumir essa 
ou outra substancia até que os 
monopolistas se rendam, assim "o 
dia o «Arcoense» 

Monsão, 2o de julho de 1890. 

Vemos com prazer que o col- 
lega vae em via de restabeleci- 
mento; no emtanto receamos uma 
reeahida. Reprovamos as sangri- 
as; veja antes se o homem lhe re- 
ceita uns cosimentos ds quina e 
serpentária. 

—Parece que o coiíega não 
gostou do atiastado de bom com- 
portamento quo o jornalista do 
«Regenerador» passou ao nosso 
amigo snr. oonductor-óheíe! Me- 
nos deveria gostar o nosso ami- 
go, porque certos elogios mais 
prejudicam que beneficiam, aUan- 

cença. ...—disse Bartha, sorria • 
do—Traz um annel muito boni- 
to... 

D. Antonio como qus estre- 
meceu. A curiosidade de Bertha 
era demasiado impertinente para 
o seu genio de fidalgo; maa por 
condescendência accedeu ao dese- 
jo d'ella, 

E' um annel de um valor 
inapreciável para mim. 

— V. snr.3 que usa dellc. . 
Talvez... 

E ficou-se na reticencia. 
E' uma prenda de minha 

mãe. 
Bertha atteuton mais no dedo 

do fidalgo. 
— Não ha duvida — obser- 

vou com admiração—c um aunei 
formoso, um aunei.. .• 

Bertha deteve-se do novo ria 
reticencia, mas desta voz fel-o 
com uma eepecie do pusmo. 

D, Antouio uào foi ludiiie- 

qJendo á fonte d'onde manara. 
A propositõ, ura caso. Acha- 

vamo-nos uma tarde na alameda 
dos Nerys em companhia d'algun8 
amigos, quando um d'elle3 noa 
dá os parabéns por termos con- 
seguido esta proseJyto para a cau- 
sa que defendemos. 

—-JDreyfus, dizia, teve Zola e 
Bernard Lazare; o seu amigo tem 
o Theodolito e este Lazaro, 

—Ouvíamos silencioso quan- 
do um outro amigo grave, oir- 
oumspeeto, porto marcial, enter- 
vem: 

— Tem pouco porque- se or- 
gulhar, Theodolito; maia lhe valia 
só quo mal acompanhado. 

— ?. 
—Pois não conheceu o de- 

fensor'?! E' fácil; qualquer o poda 
ver atravez d'uma peneira e para 
o encontrar não ó necessário a 
lanterna do Diógenes basta um 
archote ou mesmo um brandão... 
apagado. 

Envergonhamo-noa e resol- 
vonios repudiar a camaradagein- 

Ora vae, depois, o collega 
toma o atiestado a serio e trata de 
refutar as provas do jornalista. 

E' o que elle quer e antes da 
muito vel-o-ha metter os pás pe- 
las mãos, chamando branco ao 
preto, resvalando para a verrina 
e insulto, predicados em que á 
eximio. 

Mas acho-lhe razão quando 
chama ao collega covarde e ?ío- 
viqo. Bim, o valente jornalista já 
tem sido experimentado varias ve- 
zes, pode portanto fallar com au- 
oíoridade. E diz que o vae deixar 
em paz, pois o collega diga com 
Garrett: 

• Em pa» e ás moscas», 

ou, como Tõleotiuo, mando-o 

«Pastai- longas campinas livromsnta. 

E a não fazer assim, o colle- 
ga antes de muito, como o mosmo 
poeta: 

 :  —L ' I' . 

rente á transformação que se ope- 
rava em Bertha examinar de no- 
vo o annel. 

— Se me não engano, Snr. 
D. Antonic=—áuroseguiu com voa 
pousada, mas grave—já vi cm 
em outro dedo um annel egual ao 
de v, snr/ 

O fidalgo estremeceu. 
Eguall!—exclamou em so- 

bresalto. 
Bertha indifeitou-se como sa 

fóra uma estatua. 
—■ Egual, sim, snr. D. An- 

tonio! * 
—E' imposaivell Minha mãe., 
D. Antonio estava verdadei- 

ramente agitado do espirito. 
A velha não se illudira. 

{.Continua} 
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■fírits ^.'os olhos em hrnza! 
• Que íc fechem n'nina coe» 

K qon te.snngroia na testa.» 

E õilie quo só fechaslíi e san- 
grada é qHepoderxa^áílar-se. 

—A sua Valkdartís, caro R., 
vae nas ondas do progresso, opu- 

; lentadacom dous con cspondentes. 
Como todos queriam saber 

quem era o tal Seije do • Jornal 
de Melgaço», procuramos jm ii- 
iustn do cavalheiro da torra dos 
iconoclastas para um wierview, 
Acccdeu de boamente, tallando- 
rtos por imagens e em sentido li- 

cgwadopmas ainda assim pdla ara- 
gem i.os mostrou quem ia na car- 

-Irua^cm. 
—A carta nào ia aberta, .ião 

senhor, dia.-e-nos. 
— Ia devidamente seUadq e 

eataruplihada; mas não lui taj pelo 
cóntto, seguiu a via Imadd;'. dhim 
regato ou.pequeno.,. ribeiro. De- 
mais veté conhece o auclor: E' ty- 
po já grisalho e do talho d'uin es- 
pautalho. E se—nihil prius fida— 

-"bi Vae um naco da suã prosa; 
'«Encaderna-se bem e, a nào 

ser mais, veste um fato usado nu 
vefàc, como no rigor do inverno 
um capote, calça umas estafadas 
chancas e ahi temos um lypo ha- 
bilitado para a lesa conveniência 
t apto ^ara í&lhir de tudo ... eto » 

Aqui houve eug.mo—Zapstís 
cahrni) o S^ije quergi tailar dei- 
te, me: mo e dizer; 

«Eceardina-se bem a nào ser 
liiuis; veste umas calças tubras no 
verão, e no inverno uma capa hes- 
panhola já queimada, calça uns 
tamancos e ahi lemes um lypo 

.'habilitado para lallar de todos... 
elC, > 

Olhe que o r,osce te ipsmn 
tfm actualidade, e o homem co- 

-i hecc-re. 
Agora diga ao seu collega 

que 'deixe em paz a mythoiogia c 
daçamoa antes votos para que nào 
surja por ahi algum Apollo que se 
dfUibre de i: fligir ao Seije o Cus- 
ligo que infligiu áquelle pobre 
jei Midaa, Refiro-me ás orelhas, 
1 eicebtVi.. . 

■—O moto collega conta que 
um cx-provtdor da Santa Oasa úe 
Valladares queiia ser riscado e 
aconselha-o a que seja antes pan- 
rio- et á. 

i' pouco, pois sendo como é, 
boa -fi/z-enefu, deve ser pelo n.eoos 
(.uincuu a nào poder ser picotilko. 

E agora reparamos que por 
causa a estus questões que nos são 
txiianhas, deixamos o nosso ami- 
go som deíeza, porem não mette- 
iCmos tão cedo foice ent seara 
aHieia; comtudo o nosso constitu- 
inte rào perderá com a demora. 
Eta breve continuaveiíSoa ua fraa- 
eu c.tí-.za do s. tx. • 

digno e zeloso conductor-chefe essas noticias porque o seu-corr/te- 
dobras publicas n'aquella viha. 

Iheodolito 

Valladares, 24 de julho de 1SD9. 

Volta o «Regenerador», de 
Monsào, com a sua h-rcfatavcl de- 
feza em favor do chefe da 3.a sec- 
ção de construtíção, E dizemos 
irrefutável, porque em nada nos 
contradiz e pertauto não podia ser 
melhcr deduzi Ia. 

E ■ quanto aos insultos que' 
nos dirige, pelos hábitos que o 
distinguem, licaram muito áquem 
da nossa espectativa. 

Nada pois temos (juc contra- 
por ás suas Ciílegaqoes, porque ta- 
citamente se conforma com tudo 
que aqui temos exposto. 

Apenas pretende passar-BOB 
um diploma de ignorante, por en- 
tender que deíjconhacemos que es- 
se empregado puaiici pôde obter 
licenças particuiarefe ou regista- 
das, que lhe peuniitam permane- 
cer afastado da localidade onde 
ofilcialmente lhe é imposta a sua 
nreidenoia. 

Mas o que nos não diz o de- 
íensor .(2^ é quantos despachos pa- 
ra tal hm têem sido referendados 
pelos min atioa que á'esde 1893 
tóem oceupado o ministério a:0- 
bras Publicas. 

A não ser a licença que ob- 
teve em 4 de n aio do corrente 
armo, Outra não enooutramos no 
«Diário do Governo». 

Mus do que nos nào escla- 
rece é quantos dias pode o snr. 
director dar de licença aos seus 
subordinados e o espaço que tem 
de mediar niitce as licenças que 
Ihei conceda. 

Parece-nos que não podem 
elevar-sé a maia de 8 dias, e nào 
em todos os meaes de cada anuo. 

Mas do que nos nào faz sci- 
eulc o-àabiiiíado jorRalista é -de 
quem substituiu o con.iuctor Mot- 
ta, na secção de que é chefe, du- 
ra., te iodo o teoipu que tem por- 
maaecidq no ConoelUo ds Mensão. 

jjíos dois rnezes de licença 
que, em 4 de maio ul.imo, lhe fo- 
ram concedidje par despacho mi- 
nisterial, tomou conta da 3," sec- 
ção'o eugsah.iro Sr. Cuelauo Ma- 
ria d'Amorim. 

Mas o Conductor Mutta foi 
collccado ua referida secção em 
189.3, lia seis ânuos, e pocit-se af- 
íirmar que, durante todo esse tem- 
po, nào residiu um anuo .comple- 
to em Coura, embora se contem 
cs dias que por lá apparecia de 
visita. 

Ora, não podendo sev-lhe 

— Louvamos a camarn pela ; concedida licença para abandonar 
rcst-iuçèo de uiundar tocar a nossa ■ o seu posto por tanto tempo, pro- 
(iXGeileúte banda ás ô."-ícirr.s e | vado está que a 3." fleeçào de 
damwigos ha praça B-ni-b-Dcir, ; cinstrucção, foi abandonada pe- 
'.ropoícioDando d^sta forma um ' lo «en- chefe, que taltou ao cum- 
aaradavcl p&szaiémpo aos furas- ! yrimento dos seus deveres, com- 

' mettendo abusos iadèsoulpuveia e 
aw 

uiro&. 
— Encontra-se nesta vi Ma a 

uso de thermas o sur. Eicutherio 
Ribeiro, de Vianun, irmão do nos- 
»o amigo snr, dr. «Victonaho Ri- 
brite. 

— Regressou do tírazil o sr. 
Jerçmiiis Alves, de Riba de Meu- | dj e, mais ajudas 
jj_ Cjuíétsa o 

 Regressou-do Porto'o sr. que muiíus »-ezes noticiou as che- 

j. ao Antonio de Pinho te sua oxV gadas e partidas do oheíe da eec- 
| çào d'*ebríiB pvi bricas em Coura; 

perniciosos para o publico e p\ra 
o Estado; tendo sÒiuente o incom- 
modo de sssjgnar em sua casa os 
trabalhes reaiiaados peto pessoal 
da sua secçãoa folha p-ava r j- 
ceber tiitc.gralmenía o seu orderia- 

i Regenerador» 

•f.: J.iH. 
Está entre nos o snr. Au- 1 mas de maneira a querer insinuar 

gosto cfAbmi Bocha e tóá, Ott ! que dava a» chegadas e partidas 
\ allufn»- j deste empregado, de Coura c pa- 

— f'ncçpti a- -. f. em C mra o ra C oin a, 
ÈUi AritCDiO Mái qo- . el,U: iíVi'CS O UtCi ■'» pOttIC t if 

eido poucas vezes se sacrificava a 
dar-lbe occasião para isso. 

O que muitas vezes teve en- 
sej) de noticiar, foi a sua com- 
parência á villa de Montão; mas 
da forma seguinte; 

«Esteve entre nós o -sr. An- 
tonio Marques Dias Motta, da 
Valliuha. i 

«No jultimo mercado vimos 
n'esta vília o snr. Antonio Mar- 
ques Dias Motta, da Coivàes.» 

«Esteve terça-feira n'esta 
villa o-sr. Antonio Marques Dias 
Motta, da Vallinha, Coivães.» 

Asbíiíi é que vomecê fui lava, 
seu eiimio (Lúcaneiro: dava o che- 
fe da secção d'obras publicas em 
Goura?coiuo residente nu VaJiiuiui, 
ue Ccivà-s. 

•O que inuitas vezes noticiava 
eram estas chegadas e partidas; 
que boa partida, ó a que o «Re- 
generador» lhe está pregando com 
a sua deíeza. 

(jhama-noa joven -e inexpe- 
riente jornalista. Diz bem, habili- 
tado homem; não somos versados 
no embuste, nem vimos com sub- 
terfúgios para comprovar as nos- 
sas asserções. 

Procuramos sempre o cami- 
nho da verdade e da razão que 
nos dá forças para seguirmos in- 
temêrateiuente. 

Pique o habilií ido jornali-sta 
com essas experiencuis e habilida- 
des, que liú. nào queremos; nem 
ifellaa j revisamos. 

0 habilidoso joraalista qn&si 
chegou o nariz ,á nessa porta; 
olhou, farej ■-o, ma-s nào cncontrovs 
em que morilet; fugiu vergor-ho- 
samente, distribuiuao o epithsto 
de covarde, sem reconhecer quo 
iuis cosias tiõlía esUvmpado em 
alto uelcvo jesse .moine que todos 
leram, 

E se covardes são vis, ahi 
tem um qualificativo b.m gradua- 
do. 

E que r.ielh'»r nome pode 
mereoer quem pretende acobertar 
actos indignos o criminosos? 

Gutro não - encontrainea que 
tão beta lhe dig.-q a não ser que o 
sxperioiíie homem do < Regene-ra- 

dor» julg«« o -seu protegido um 
idiota ou mentecáplo e portanto a 
cabertar de qualquer censura ou 
accusaçiio. 

-Be assim é, diga-o franca- 
mente, qnc aCHlaremos a sua opi- 
nião, por partir de pessoa ames- 
írada em assumptos da tão alta 
transcendência. 

D.ixanaos aiuda de íullar so- 
bre alguns pontos do seu aianzel, 
mus temamos nota d "essas omis- 
sois para quando haja opportuni- 
dade. 

Volte do novo e aâ® se es- 
queça de vir acomp inhalo coca o 
farnel de t das as suas àbivosias, 
esc usando pedir desculpa, porque 
o jornalistft do «Regenerador» es- 
tá hahiLtado e tem licença para 
dizer tudo. 

— "Na noite do dia 21 houve 
ifesta villa uma scena de pugila- 
to entre dois empregados públicos 
que há tampos se andam satyn- 
SCt U Àô'i 

Çonta-se que os "estragos fi- 
ram importantes, actenden.lo á 
pouca resistência que oriereeiam 
os canastros] mas maiores sefiaiu 
se alguns cavalheiros nào conse- 
guissem sapai"al-o3, pois brigavam 
encarniçadamente, 

:e farda, se assim não fes- 

tanto mais por partirem de em- dloial e mandou chamar a Santa. 
pregados empoleirados nos rumos 
do mesmo tronco. 

— .Ainda outra vez nos ve- 
mos obrigados a pedir mais at- 
tenção, quando se proceda á com- 
posição s -revisão typograpbica 
dos nossos escriptos; pois é rara & 
carta que nào vem cora troca, fR- 
ta e acorescimo de lettras, que 
dão logar a palavras incorrectas e 
transformara o sentido da phrase. 

Na nossa carta do ultimo nu- 
mero, apparecem cbversoa erros, 
que nào indicamos porque facil- 
mente serão corrigidos peio feitor 
intelligente. 

71. 

CHHONÍCA DÁ SEMANA 

Domingo, 23 | 7 [ 09, 

Continua irregular o te.nno-, 
com sansiveis alterações de tem- 
peratura. Dias de ura calor extra- 
ordinário, mal aa podendo eair á 
rua, e outros frescos do mais, pa- 
ra a quadra que estamos atraves- 
sando. 

A semana foi pobre etn no- 
ticias:—Fesíividades, o incêndio 
na egreja de Castro Lab&rciro e a 
prisão do um empregado da Cout- 
panhia dos Tabacos, Os meus lei- 
tores já cstào sabedores do todos 
estes ocouíedimentoa, E já que RU 
lei em festividades,* vou reprodu- 
zir-lhes a que um craieGtuado 
diário portuense o eCorreio da 
Manhã n'ama local «Epheuieaddes 
religiosas diz de -Santo Marinha 
que sa festejou em Rouças, como 
sabem,, na terça-fena. 

«Era i;.ha «nica ds um gen- 
tio que adorava os ídolos. Sendo 
baptisadiv, dcram-ifa a crear n'u- 
•raa cidade a uma légua de .Aratio- 

— Coropadeço-Ese da tua 
■íorraosura. Consente -iiamigo, 
adora os deuses e alca&çxrás mui- 
tos bens. 

A Santa respondem 
— Nào moverás mesa propó- 

sito nem me apartarei do cami- 
nho por onde comecei a andar. 

Então o idolatra mandou-a 
pendurar e açoitar oraelssente, 

■Como elia preserverasse, eu- 
caroerou-a, depois mandoe-a des- 
pir e estender era umas grelhas o 
queimar. Mas o fogo não -lhe fez 
mal. Lançaram-ifa, atada de pés 
e mãos, ifum tanque efagua, mas 
por yii tude divina Joi desatada o 
não -se afogou. 

Muita gente, elifieada, ao 
c eu verteu eatá), pala que o jnis 
mandou degolar a Santa e todos 
os mais quo creram era Christo.» 

Ainda se ignora conao se ate- 
ou e fogo na egreja parochial da 
Castro Laboreiro.Oa preirazos sàa 
caiou lados para cima de um cou- 
to de reis. O templo -nada ofiere* 
cia de notável, E-da egreja foi 
ui irai ti vãmente vigairaria da ma- 
triz de Ponte -do .Lima -e depois 
abbadiu do bispo de Tuy, que 
João Fernandes Sotto Maior tro- 
cou em 1308 com o nosso rei D. 
Diniz. 

A fundação de Castro Labo- 
reiro é alli ibuida a S. Roaendo, 
neto dc ILeruienegildo; e a egreja 
pôde ser que fosse fundação dc» 
mesmo. 

O que é certo, ó que vários 
í-eis concederam «o» iiabitautea 
de Gastio L.boieiro isíuitos pra- 
vilegios, que D. João V- coufir- 
mou, o entre estas o de nào ser- -" 
virem ao jei. 

Hoje os castrejos estão vo- 
tados ao abandono, deveado luo- 

ofua. Aos 45» annoa ouviu as La-I :£.u. com didiculdadc-s para ucou- 
tivilias dos bautos Martyres e eu- I ^ m 0 

tregi-m-se devotamente a Jtsus ( lhc oau80U 

•Cbiásto.. Apascentando -a virgem 
as ovelhas ie sua ama, aconteceu 
passar por Antiochia, O li brio, pre- 
sidente peios Romanos, cque ao 
vôi-a iiaHioroa-se 
aos creados; 

deila e disse 

Bào pebriesimos, tendo do 
emigrar uos fins de B. Miguel pa- 
ra o Douro e Be irás, rogrossaudo 
no uioz de juuho-—para fazerem 
os tra bailios agricoias da colheita 
e crahura do centeio c batata, uui- 

i jazM-ttie aquella moça ! ou prodacção-de Castro Laborci- 

e porguntue-lhe se é livre ou ca-: t.0 

piiva, porque se fòr, es u ci-npra- 

se .1 

Fazemos votos prra que nào 
v oh era a pia: içar actos uLstes; 

rei ao t>cuusc*uhor c a rc.cbem 
por mulher. 

Lançando os creadoa mão 
(Cella para a trazãrom a OUImuo, 
Marinha pediu soccorro ao Senhor. 

Os rareados foram dizer ao 
pí-eaideTSte; 

■— Sabei que n-uiica esta mo- 
ça se atfeiçoará a vós, porque ser- 
ve e adora a Jesus Ghiisto, 

Irado, Olibrio cháíaou-a á 
sua preseraça; 

— Dtz-me se ás livre ou es- 
crava? 

— Sou livre, mas escrava 
de Jesus Christo, O meu nome é 
Marinha. 

— A que Deus adoras? 
— invoco o «oiue do meu 

Senhor Jesus-.Caristo, a elle ado- 
ro com o Padre, e Espirito San- 
to. » 

— ITessa maneira chamas 
tu pelo aouie de Jesus Christo a 
quem os meus antepassados .cru- 
raiíica.vítin? 

— Os teus antepassados cru- 
cifieasual a Christo, e por isso pe- 
receram; Canelo permanece 
para sempre. 

Oiibrio então mààdoa-a pren 
der, para inventar maneira de 
violar-ihe a virgindade. No dia se- 
,. ai ifce àsscutou-se ua cadeira ju- i 

-Na segunda feira, como sa- 
bc.ra, deu entrada nas cadeias d es- 
ta vitln ua» agente d« Coinpauliia 
dos Tabacos. Todos nés conhece- 
cemos as proezas d'estes empre- 
gadas. O publico está eonstaute- 
mente a queiícar-se das suas arbi- 
trariedades. e é preciso que vão 
surtindo eífeito as suas queixas, 
àiiás justissimus. 

Devia ter -começado esta hu- 
milde ebromea—mas ainda vae a 
tempo—por com primentar Mgr, 
Almeida Silvano, pela sua visita 

i ao «Jornai de Melgaço» e dizer- 
Ihe que, para arvorar-sa em de- 
fensor das acreditadas aguo d> 
Peso, não -é preciso manifestar em 
publico seu modo de pensar acer- 
ca dos melgaeenses, que não são 
faltos de patriotismo e que muito 
prezam esta terra, tendo traba- 
lhado para o seu engrandecimen- 
to confirme, cabe em suas forças. 

A noticia dada Teste jornal 
é a que a. exp se refere não teve 
em vista censurar os donos dbsta 
hotel, como quiz deduzir, neiu 
houve falta de primor para com 
os mesmos. 

Dhfito ílque eonvencido Mgr, 
Almeida Bilvau-a. 



Com respeito aos seus dese- 
jos de ver os melgacenses unidos, 
devo dizer-lhe que nos faz muito 
iavot o deisar-nos viver a nosso 
modo! Cumpre-me também dizer- 

Ihe que os melgacenses fazem o 
que pôde tu, para que Melgaço 
prospere, sem precisarem, do 
iusinunçõs. 

Nào são faltas de amor pá- 
trio: uno amam tómente o appet- 
tiloso presunto; amam também a 
terra que os viu nascer, feubejas 
provas tem dado, como Mgr. Sil- 
vano nào ignoi-i, porque já por 
ditíerentes vrzcs tom visitado Mel- 
gaço e conhece os seus melhora- 
mentoa, que a mais ninguém se 
tietem, acuac ao ú êlgacenses. 

E dtseoipc a sinceridade das 
minhas palt.vras, 

liu ascígacfnse. 

AUllCÍAS S LOCAES 

nossos assigoantes 

Como está a terminar o 

3* anno do € Melgacenses 

brevemente vamos 'proceder á 

cobrança das assignaíuras 

deste jornal, rogando desde 

já aos nossos presadissimos 

assignantes satisfaçam a sv.a 

■importância,quando lhes seja 

apresentado o recibo, afim de 

nos evitarem nova despeza de 

cobrança. 

Kxamcs <le instrvicção 
pj-iiuaria 

Começam no dia I do agosto 
oe exames de icslrucçào primaria 
no Ivceu de Yiauna-. 

Faz parte destes exames o 
Bnr. Antonio Victoriho da Cunha, 
intelhgeuie professor • de Paços 
(Peste concelho, peio que o feiici- 
tam js. 

fetvtivittetel® 

No sabbado realisou-se na 
egreja parochial tle Ghaviàes, a 
iestividado de Santa Maria Mag- 
dukua. 

* 

No 'domingo, em S. Paio, a 
festividade de S, André, que foi 
feita com toda a pompa e luziu en- 
lo sendo abrilhantada pelas duas 
philurmonicas «Velha» e Nova». 

* 

Na terça-feira realisou-se em 
Pomares, da freguezia de Pader- 
ne a íestividade de 8. Thiago, 
tendo legar a feira annual na for- 
ma do costume. 
   iubT    

J±. l^olhíi rie Besteiros 

Recebemos este jornaisiuho 
litterario, noticioso e chanuiisti- 
co, que se publica em Tondeila, 

Agradecemos a visita. 

O rfeixjpo 

Segundo cb provissões de 
Escolástico, hoje voltarão a aen- 
tir-ee ae trovoadas qns percorie- 
rào Portugal e algumas provín- 
cias hespanhplas. De hoje a 29 
u calor reinará em França, Alle- 
juanha, Áustria, sul da Inglater- 
ra ejíutaia, e na península, tor- 

nar-se-ha fortíssimo. Eui 29 e 80 
for-se-hào sentir as trovoadas em 
Santander, VasCongndfVa, Navar- 
ra e Galliza. 

Bortug-al Agfricola 

Recebemos o n.0 11 d'esta 
revista dedicada aos interesses, fo- 
mento, progresso e deísza da la- 
voura, acompanhada de um pe- 
queno supplemento cm que recoin 
metida aos lavradores a * Cartilha 
de formulas de adubos para diver- 
sas culturasV. 

Custa apenas 200 reis, e é 
uai livrinho muito util para os 
nossos lavradores. 

LuctuOísu. 

Victimada pela tuberculose, 
falieceu no sabbado, a filha mais 
velha do sar. José Mendes, d'esta 
vil la. Contava apenas 18 aunoe. 

AiH-esentamos a sua familia 
cs nossos sentimentos. 
 —««aaaSKt-^gEgaarni.   

EmoIuiíientOM prAi^ocíii- 
aets 

A tolha official publicou a 
seguinte portaria: 

«Tendo-se suscitado duvidas 
sobre se os emolumentos que os 
parochos pei cebcm pelas certidões 
de nascimento, de casamento e 
obito, extraídas dos livros do re- 
gisto parochial, .devem ser sujei- 
tos a contribuição industrial por 
meio de estampilhas, ou se lhes c 
extensiva a disposição do a.0 3.° 
do srl.0 ô,0 do regulamento gc 18 
de julho de 1898 que isenta da 
mesma contribuição os proventos 
do salto; manda sua magestade 
èl rei que os referidos emolumen- 
tos so consideram couiprehcudiáos 
ua citada isenção,» 
  I | • qgawjjm——— 

Livi-os nLeisi 

€0i)lG0S:—do Processo Com- 
mercial, lòU; de Posturas do Mu- 
nicípio de Lisboa, 200; de Justiça 
Militar, 200; Penal, 200; Admi- 
nistrativo, 200; doa Proprietários, 
200 réis. RÊGblÁíiOÍO.S :—do Con- 
tencioso Fiscal, 200: da Contri- 
buição Industrial, 200; da Contri- 
buição de Registo, 200; da Deci- 
ma de Juros, 120; das Execuções 
Fiseaes, 200; da Administração da 
Fazenda Publica, 8u0; de Ensino 
Primário (completo), 800; do Re- 
crutamento Militar, 200; das As- 
gociiiçoes de Soccorros Mutaos e 
do Processo Perante os Tnbunaes 
Arbitraes, 100; do Imposto do Re- 
al d'Agua, 200;" da ArborisíR-àa e 
Policia das Estradas, 200; do Re- 
gisto Predial, 200; dos Solicita- 
dores, 2oo réis. tltGlDMUOS:— 
dos Juizes de Paz e seus Escri- 
vães 200; dos Parochos, 400 réis. 
LbIS;—tio 8elio, 2oU; de Lu pren- 
sa, K0 réis. (fL-UiS líi si.dbÂS: — 
Archivo dus L-.uvádo-, 400; Guia 
dua Regedores c Jantas de Paro- 
chia, 24-0; Manual do Senhorio, 
seguido cia carta de lei dc 21 de 
maio de 1896, qna estabeL-oe o 
pruccaso do despejo e formulário 
de requerimentos para o mesmo 
em, 200; Manual do Vereador, 
400; Rtíouho de Notas Úteis aos 
Escrivães de Direito, 400; Tâbel- 
lu dos Eiuolumcmios Jumciaes, 
200; Legislação Varia, reíeieute 
ao exercício do poder judicial,pro- 
mulgada de 1890 a 1890, e syno- 
pse ua legislação da mesma índo- 
le, de 1890 a iò97, 800; Roteiro 
das Ruas de Lisboa, 120; Procu- 
rador do Contribuinte Industrial, 
200; Diplomas L gisiativns, (com 

applicação ad exercicid do poder 
judicial, approvados na legislatu- 
ra de 1890), 250. Indica da Le- 
gislação Portugneza, publicada de 
1 de janeiro de 1880 a 31 de de- 
zembro de 1897: anuo ou 24 fas- 
cículos, 800; Correio dos Tribu- 
naes, semanário de legislação e 
jurisprudência, publicado em sum- 
mnla ou na integra todas as leis, 
decretos e portarias, etc., que sai- 
rem durante a semana no Diário 
do Governo: assignatura, por se- 
mestre, 750. — Pedidos á Biblio- 
theca Popular de Legislação, Rua 
da Atalnya' 183. 2.0-Lisboa. — 
Succursal, no Fstrio,- Largo dos 
Loyos, 44-45. 

CARTEIRA 

Foi a Mor.são, dVmde já re- 
gressou, o snr. dr. Manoel Fer- 
nandes Pinto, iutegenimo juiz da 
comarca de Monchique. 

Ao Porto, donde regres- 
sou, o snr. Luiz Manoel Solheiro, 
respeitável cavalheiro de Prado. 

—— Vimos u'eata villa, na se- 
gunda feira o sr.r. Manoel Pereira 
d'Eça, muito digno tabelliào, de 
Vailadaree. 

- Também vimos no mes- 
mo dia o snr. José Antonio Bar- 
beitos, da Ponte de Mouro, de 
iMonsào. 

—— Foram no domingo a Mon- 
sào, os snrs. José Ferreira Las- 
C.-.sas, Antonio Filippa de Bar- 
ros, Jayme d'Almeida, Miguel Ga- 
nha e Manoel José da Costa, d'es- 
ta villa. 

——. Regressou de Lisboa, afim 

de descansar das lides escolares, 
o snr. José Albano Pires, d'esta 
villa. 

—Do Vianna também re- 
gressou o snr. José Augusto Pi- 
res. 

Horas de solidixo 

SONHANDO. 

Foi bentem. 
Um pensamento sinistro an- 

nnviaviv-me o coração, SoÉFria, 
sem saber de que. Por duas ve- 
zos aeiítei-me á banca, para es- 
crever. Nào podia. O meu deses- 
pero eia grande:—nào queria ser 
apodado de mandrião, pelos meus 
queridos leitores, scuí justa causa-. 
Descia alguns livros da minha 
pobre estante, quando me bate- 
ram á porta. Fui abrir. Retorce- 
di assustado, porque tinha ua mi- 
nha presença um mascarado. 

— Nào se assuste — foram 
as suas palavras. 

* 
No relogio do antigo Castello 

acabava de soar meia noite. O 
desconhecido aproximou-se da 
banca onde estava colloiado um 
tosco candelabro, e apagou a luz. 
Cheio de pasmo, nada lhe disse. 
O meu susto redobrou. 

Estava arrependido de não 
ter sido mais caulelloso. Mas que 
fazer n'esta conjuneíuiv.? Esperar 
pelas coQBequenciaSí O descoahs- 
cido uãô se movia; eu também 
permanecia firme, como uma es- 
tatua. Horrível situação a minha! 

* 
Era preciso que esta soena 

infernal acabasse, Engallinhar-me 
n'elie, foi a minha primeira .lem- 
brança. 

E seria eu feliz na lucta? 
Esta ideia vinha desfazer a 

primeira, O provocal-o seria me- 

nos previdente, porque podia es- 
tar armado. A paciência ia-me 
faltando, mas em compensação ia 
ganhando animo. Com a voz tre- 
mula, perguntei-lhe: 

— Que pretende de mim? 
# 

Repeti a pergunta. O silen- 
cio é que estava encarregado de 
responder-ms. Olhei em roda do 
meu quarto, e via tó trevas. Foi 
então que levando a mão ao bol- 
so, tirei uma caixa de phosphoros, 
e muito atrapalhado, accendi to- 
dos os phosphoros quo a caixa 
continha, e qual não o meu es- 
panto, quando vejo um corpo ba- 
queado no chão! Accendi a luz e 
áproximei-me do corpo. O domi- 
nó com que estava mascarado,-era 
um habito da Ordem hirceiral.... 

Reconheci que não estava 
morto e quo não passava de um 
cobarde,a quem faltou a coragem, 
talvez, de practicar um crime!.... 

Tirei-lhe a mascara, mas 
tão sem precaução, que lhe arran- 
quei alguns cabelios da sua para, 
que muito se parecia com a dc um 
bôdà.. . 

Ajoelhou-se-me aos pés e pe- 
dia perdão. Afastei-me c aponíei- 
ihe a porta por onde tinha entra- 
do, sem lha dizer uma uaica pa- 
lavra. 

« 
Foi este o meu sonho, que 

attribuo a um amigo meu, dias 
antes, me ter fallado Ruma relí- 
quia surripiada por um rato de 
um convento de franciscanos ca- 
puchinhos! .. . 

Melhor me nào tivesse falla- 
do na reliqui;.! 

ANNUNC10S 

Éditos do 30 dias 

Neste juízo o pelo 2.° officio 
correm éditos de 30 dias a citar os 
interessados José Joaquim Pires 
e Manoel Pires, solteiros do lu- 
gar da Mouriga,freguezia de Ghris 
toval e auzentes em parte incerta 
dos Estados Unidos -do Brazil pa- 
ra foliarem e assistir a todos os 
termos do inventario a que se pro- 
cede por obito de seu pae Fran- 
cisco Douteiro, sem prejuízo dos 
termos do mesmo processo. 

Melgaço, 14 de julho de 
1899. 

Verifiquei 

O juiz de direi1 o. 
Mendes d'Alcantara 

O escrivão, 
Antonio Severo de Breitas 

Arrematação 

'2." Fruçi 

No dia 30 do corrente tuez, 
por 11 horas da manhã, á porta 
do tribuna! judicial d'as la comar- 
ca. serão arrematados por melado 
do seu valor, por ser a segunda 
praça, os segnintes, não arrema- 
tados na primeira: 

Leira do Esporão, de pão e 
vinho, 7:000 reis; Coutada de 
Portas, de pasto o malto, 3áÍ000 
reis; Campo do Val, em 3 i ocatcos, 
de- pão e vinho, í jiõOO reis; o di- 
reito á o." parte do Campo do L ■ 
vadouro, de pão e vinho, 5à750 
reis; o direito á 3.'' parta da Cou- 
tada de Porta Reis, em JítJjU 
reis, e o direito á 3." parte da Cou- 
tada de Porta Carvalho, 3^000 
reis, esta e aquella de malto e le- 
nha, sendo tuifo-, c da do Cam 

po do Lavadouro, usofructuario o 
pao e sogro dos exeentados. To- 
dos estes bens sitos era Penso, pe- 
nhorados aos executados Manoel 
José Esteves Cordeiro e mulher, 
da dita freguezia, na execução que 
lhes move Agostinho Fernandes 
d® Barros. Os interessados desco- 
nhecidos são pitados para oa fins 
legass. 

Melgaço, 24 de julho de 1899 
Verifiquei 

Mendes d'Alcantara. 

Goiíiarca de llelgaço 

N^ste juizo, foi instaurado 
um processo de separação e bens 
requerido por Manoel Francisoo 
Fernandes,.contra sua mulher Ma- 
ria Flores Domingues, ambos da 
viila de Castro Laboreiro, d^sta 
comarca, e por deliberação do 
conselho de família foi julgada 
procedente a mesma separação. 

Melgaço, 17 de julho de 
1899. 

O Juiz de Direito, 
Mendes de Alcantara 

O escrivão, 
Antonio Severo de Freitas 

"ÕBMÍCÕMPLBTAS ~ 
DE 

y\L)VLEIDA JJAKRETT 

Offilli í MS IMS 

Preço de cada volume: —bro- 
chado 600 reis. 

Bellamente eno. em percali- 
na, capa a preto e ouro, com o 
retrato do nuctor, 800 reis. 

A collecção é constituída pe- 
los seguintes volumes, segundo a 
numeração que o proprio auctor 
lhe deu, quando edita las em sua 
vida: 

I Camões—il Calão—III IHe- 
ropc e Gil Vicente—IV Romanceiro 
(i.0 vol.)-— V Frei Luiz tle Souza— 
VI Flores sem frucío— VH D. FH 
!í|)|)a de Vilhena, Tio Siuiplick» e Fai- 
lãr verdade a mentir-* Vlíl Viagens 
na minha terra (1.° vol.)— IX idem 
(2.° vol.)— X A Sobrinha do Mar- 
quez, As [irophccias do llandarra e Cm 
noivado no Ualundo— XI Arco ds San- 
cl'Aniia(i.0 vol)—XII Idem (2.° vou 
— XHI D. Branca— XIV Baiaan- 
ceiro (2.° vol,)— XV Ideio (3.° vol.) 
— X\T Lyrica—XY1I Fabulas e 
Folhas cabidas —XVIII 0 Allagcai» 
dc Santarém— XIX Fortagal na ba- 
iança da Baropa— XX Da Educação 
— XXI 0 retraio do Veaus, prece- 
dido de um Ensa o sobro a histo- 
ria da língua e da Poesia Portu- 
guesa.—XXII Ilcieaa—XXIll Uií- 
cursos iiarlaiuealarcs o llmorias bió— 
griqthicas— XXIV Escriplos diver- 
sos. 

Os snrs. assignantes recebe- 
rão çpmo brinde os dois ultimou 
volumes gratuitamente. 

Veja-se o 1," volume naa li- 
vrarias e uo 

RETRATOS 

José Antonio da 

Rocha Cabral, com 

atelier de photogra- 

phias em Melgaço,en- 

cafrega-se de qual- 

quer trabalho neste 

geuero, garantindo a 

maxirna nitidez e per- 

feição, 
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estabellcikí:kto coivímercial 

ESPECIíLIOJDESPíM llfEFii 

Bt ^.E SU M. MB ®L J© 

ggi^ PROPRIETÁRIO (l'esle estabelecimento chama a attenção de 

|PÍI^tí todos os seus amigos e freguezes para o enorme sortimento de 
§ Mi 

Na loja de FRANCISCO PIRES, conhecido peio nome do 
FRANCISCO DE PAÇOS, encontrarão os seus numerosos freguezea 
nm variadisehno sertiuo de generos, da mercearia, ferro, ferragens 
; ancilas de ferro e muitos outros artigos em miudezas, próprios pa- 
ra sapateiros, c tamanqueiros bem assim grande variedade em sola 
e cabedaes de (odes as qualidades por preços sem competência. 

O dono d'es(e estabelecimento é único agente do alquilla- 
rior RODRIGO, e encarrega-ss de todos os despachos de mercedo- 
das, tanto para qualquer ponto de Portugal, como também para qual 
\uer localidade do Brazil. 

v 
xci.íV' v^p 
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C òcripiorio ma ®r, ^Ivarts da Çmrrw-Mmmo 

—=-0'2--^gScxxx>- 

|SM§Í fazendas e modas que acaba de receber próprias da preseâte 4 

estação. E, attendendo ás vantaj sas condições em que acaba 

garante ao publico uma grande reducção de ^ \ de realifcar as suas compras 

preços, taes como: 

Picoliíhos de vários gostos, a 500 reis o 
metro. i 

Sortido completo ce casimiras, nacio- 
r.aes e estrangeiras pretas e de côr, desde 
16000 até 360^0 reis o metro, o que ha de j t 
melhor. % 

Córtes de calça, gostos lindíssimos, mui 
to qiatos. 

Grande variedade em castorinas, 

Chapéus para homem. 
Espartilhos paru collete de senhora, a 50 

reis h a u ai a. 
Guardssóes. Golleies para senhora, a 050 

reis. 
Toucas para creança, de vários gostos e 

g feitios, 200, 240 e 320 reis. Lã em fio e-de côr, 
> própria para meias. 

^ Magníficos serviços para chá, e louça 

Esta Empresa, annuncia aos meiga censos que se en- 

carrega de funerass no concelho de Melgaço, como se- 

| paradamente fornece caixões e aluga eças e armações 

por preços convencionaes e coramodos. 

( ontrata funeraes de luxo, iuduindo eça de madei- 

ra dourada. 

Dirigir á Eibiiaps-essa J^oiieraa-ia— 

i MO NÃO. 

pró- 
prias para vestidos de .senhora, que eram de de diversas qualídach g; esp-c- ial.cladeem cun- 
700 reis a 620 reis, o metro. diaros de ínetal -e porceilám', próprios para 

" Baetas xadrez e mescla, de differenles mesa de «alia; jarras de porcel lana, gostos 
gos os, que eram de 600 reis, vendeai-se a ^ lindíssimos; Brinquedos p .ra creança, em 

•.o , ,->£*' ■ v f. -2   -- _ 

:3 

e eram I "ri 
••-wh 

! 

(il» 

nhoraFe creança, de pura lã, muito baratos, úá Molduras dourada-:; p pe], Untas c mui- 
ilsnelas para camisa de homem, gostos ^ tes outros objectos para escripturio. 

variadsslmos. que .eram de 240 a 39J reis o ^ Lenço: grandes para nmlh r, a 70 reis. 
metro. Merinos pretos e amures, a 5u0, 0-JJ 

Echarpes de malha (pura lapa 050 reis. •%i reis e mais preços. 
Cachenês de merino e lá, a 800 reis. Panno enfestado para lençoes, e ftnai- 

Camisas feitas, para homem, a 340, 400. mento, muitos outros artigos, tanto em fazun- 
.300 reis e mais preços. . cias como ení mercearia, que é impossível eu- 

GerouLas, a 240, 260, 280 300, 400 reis ig numerar 
e mais preços. Calçado para inverno, para homem, se- 

Alg .ciôes. Toalhas de feltro para rosto, tr; nhora e creança, com grande reducção de 
Jcrss de lã e algodão, pa:a hcintin, senhora V preços, 
ee eança. Guardanapos a 30 reis. 
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CÍFÈ LCSCEiE i 

P PROPRIETÁRIO d esta acreditada 
pr. vine os seus freguezes e o publiec 

casa, v 
publico em ' 

gorai que de lu.jo para o íuturo ^se encarrega d© 

síii /tf qualquer eucoraioenda e saí; bv/. promptamenta quaes 

"inos 
da 

ír;^ / '--■->•5"', nwico, wy.iu.x,*, ui!.a,.»wu», icirLíerantes 
%'( ) (Ti sodas, oervejaa Baviecu e Pilsener, emfim, A 

Ári to^asaa variedades de bebidas alcoólicas e refrege- 

I 

ranten. 
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XTni soldo de riscados que eram dc 60 a 40 reit,! Cutins de varois gosto?, que 
de 80 a 6'0 reis. Uma ecusa extraordinária, 

Macbiv.ES de costura da acreditada companhia «Singer» a prestações ou a prompto 
pagamento. Curaas de ferro e lavatórios, peio preço da fabiioari 

Xwii 
oi 
€íi 

Encarrega-se de seguros, contra iuceudios, da OompàuJiia 
é único cor respondente nesta vilhu 

i A Comuiercial». de aue 

Todas os pedidos devem ser dirigidos ao pro- 

/| prieíario, " * ^ Ç\ -'■-'•A •'-»b 
.3 i -9 2Ç- 

JOSE' CANDIDO LOPES-—MliUiAÇO 

(Desconíos pane vender) l- 

Encarrega-se iauíbem de todos os serviços fúnebres pelos preços mais commodos e 
convidativos, assim como t.-rviecicnhnto de caixões de madeira, chumbo e zinco, armação da 
cansara ardente, cura para os sauimentoe, or numeatuçào d^grej.rs, desde o mais simpíss ao 
mais luxuoso. 
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Sagiiiida anno de .publicação publica se aa quiutaa leiras 

FREOS DE ÂSfflilíjRAS 
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VENDER MUITO E GANHAR. POUCO É O 

SYSTEMA ADOPTADO 

NA 

10JA NOVA DO ESTEVES 

Ah-JH SS^B-^íESS J*Le£Z<lLX- 

9 z. .r. « r A •?. % * •• -Ç r. ' -T- -A -T r- -5 t " c A Ti«« 
i>«: '■ 7 v w T-WV.L-.W X. .:A:> T ■ 

I: .!• 

m 
mu 

' 

» f semestre... 

j >rt\y.' -i anno. * «i •»• • • 

Na typógràphia d'O Akat* 
1 Alinho—Monsào. Imprinsem-se fa- 
cíuras, níemoranduna, bilhetes pa- 

Gontinente, anno.. . .1:200 ra. m rifas, prospectos c carfi.zéspa- 
ruíher.To, participações de evsa- 
meiíto&,convites s cartas fúnebres 
jornaCs .semanaes ou bi-semana© 
em qualquer formato. 

Cartes fúnebres, manda 
dos dc pagamento, mappas para 
profeesovea e outros impressos cm 
deposito. 

Cot iões de viniln, Irancos des- 
dOQ a 600 reis. da lulo-desde 600 
a í$000 reis. 

Goiânia . « • . • 

600 

.3:250 

. .2:250 

Linha.30 rs. 
Repetições 20 rs. 

AnnUveios permanentes 
preços touveneionac.".. 

A ndminístração do V dgaeense ea 
rance a -Ee de qualquer er.coctsnrh» 
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